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GABARITO COMENTADO
50 questões com fundamentação científica e figuras originais em alta qualidade
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Q01 BIOLOGIA GAB: C

ALTERNATIVA C — CORRETA: O quadro revela padrão seletivo: CD4■ < 200 células/µL e PPD negativo (anergia)
indicam disfunção específica da resposta imune celular, enquanto IgG (1.050 mg/dL) e C3 (98 mg/dL) dentro da
referência excluem comprometimento humoral e do complemento. O tacrolimo bloqueia a ativação dos linfócitos T,
prejudicando a resposta imune celular — responsável pelo combate a microrganismos que se instalam dentro das
células. Sem essa resposta, o organismo perde a capacidade de eliminar patógenos como Pneumocystis jirovecii e
CMV. O PPD (hipersensibilidade tardia) depende dessa mesma via; sua negatividade confirma o comprometimento.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) IgG normal exclui deficiência humoral. B) C3 normal exclui deficiência do complemento.
D) A troca de isótopo comprometida geraria infecções por bactérias extracelulares, não intracelulares. E) CD8■ não
são os principais eliminadores do Pneumocystis.

Q02 BIOLOGIA GAB: C

ALTERNATIVA C — CORRETA: A mãe é portadora (X^H X^h). Para filhas: cada uma tem 50% de chance de herdar o
alelo mutante (X^h) e ser portadora assintomática. O enunciado especifica feto do sexo feminino, confirmado por
amniocentese — portanto, aplica-se apenas aos 50% de chance de ser portadora.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) O feto feminino PODE herdar o alelo mutante. B) A probabilidade de 25% se aplicaria à
prole total (25% meninas portadoras de 4 filhos possíveis). D) Apenas 50% das filhas serão portadoras — não 100%.
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Q03 BIOLOGIA GAB: C

ALTERNATIVA C — CORRETA: Osmorreceptores hipotalâmicos detectam a hiperosmolaridade → estimulam a
liberação de ADH pela neuro-hipófise → ADH atua nos túbulos coletores renais → aumenta a reabsorção de água →
urina mais concentrada e menor volume. Esse é o mecanismo fisiológico clássico de defesa contra a desidratação.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Aldosterona regula Na■, não responde diretamente à osmolaridade. B) Queda de
pressão ESTIMULA o ADH — a alternativa inverte o efeito. D) O SRAA responde à queda de volume/pressão, não à
hiperosmolaridade diretamente. E) Hiperosmolaridade ESTIMULA o ADH — suprimi-lo geraria efeito oposto.
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Q04 BIOLOGIA GAB: C

Figura 1 — Ciclo de Krebs: ponto de bloqueio da SDH

ALTERNATIVA C — CORRETA: A enzima descrita (converte composto de 4C em outro 4C na membrana interna
mitocondrial) é a Succinato Desidrogenase. Sua deficiência causa: (1) acúmulo do substrato antes do bloqueio; (2)
interrupção das etapas posteriores do ciclo, comprometendo a regeneração dos aceptores de elétrons; (3) redução
significativa da síntese de ATP, explicando a fadiga e intolerância ao exercício.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Transportadores de glicose são independentes do Ciclo de Krebs. B) Outras etapas do
ciclo também liberam CO■; a produção não cessa completamente. D) Fermentação lática é muito menos eficiente —
não garante produção normal de energia. E) O Ciclo de Krebs ocorre exclusivamente na matriz mitocondrial.

Q05 BIOLOGIA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: As beta-lactamases hidrolisam o anel beta-lactâmico da penicilina, inativando o
antibiótico. Os genes para essas enzimas são frequentemente carregados em plasmídeos, permitindo transferência
entre bactérias de diferentes espécies — acelerando a disseminação da resistência.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) A transferência horizontal (plasmídeos) é fundamental e amplamente documentada. C)
Antibióticos não causam mutações dirigidas — selecionam mutantes pré-existentes (darwinismo). D) A transferência
horizontal é tão importante quanto a vertical. E) Bactérias não produzem anticorpos — são procariotos sem sistema
imune adaptativo.
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Q06 BIOLOGIA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: O mecanismo de Frank-Starling: quando mais sangue retorna ao coração, as câmaras
se distenchem, esticando as fibras musculares até um comprimento ótimo que maximiza a interação entre filamentos
contráteis → maior força de contração → maior volume ejetado por batimento. Mecanismo intrínseco, independente do
sistema nervoso.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) A frequência cardíaca pode aumentar por ação simpática, mas o mecanismo descrito é
intrínseco às fibras. C) O coração não recebe nervos motores somáticos. D) O volume sistólico depende da força de
contração, não da abertura valvar. E) Não existem 'inibidores de contração' diluídos pelo sangue nesse mecanismo.
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Q07 BIOLOGIA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: O enunciado informa que a sequência de nucleotídeos é idêntica entre células normais
e tumorais — logo, não se trata de mutação. O silenciamento é epigenético: modificações químicas sobre o DNA
(metilação) ou histonas compactam a cromatina e impedem a transcrição dos genes supressores de tumor, sem alterar
a sequência genética.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Mutação cromossômica numérica implicaria alteração na quantidade de cromossomos
— incompatível com 'sequência idêntica'. C) Splicing alternativo é pós-transcricional e não envolve marcações no
DNA. D) Crossing-over é evento meiótico — não ocorre em células somáticas tumorais em divisão por mitose. E)
Velocidade de tradução não constitui mecanismo de silenciamento gênico.

Q08 BIOLOGIA GAB: D

ALTERNATIVA D — CORRETA: A morte celular programada (apoptose) é fundamental durante toda a vida —
renovação de tecidos, eliminação de células com dano genético. Células cancerosas adquirem resistência a esse
processo, garantindo sobrevivência mesmo quando deveriam ser eliminadas. Terapias que reativam a apoptose
representam fronteira importante da oncologia.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) A apoptose ocorre durante toda a vida adulta — renovação intestinal, leucócitos, entre
outros. B) O problema no câncer é o desequilíbrio proliferação/morte, não apenas a velocidade de multiplicação. C)
Apoptose e necrose são processos distintos — a apoptose é ordenada e sem inflamação. E) Apoptose NÃO provoca
inflamação — por isso é alvo terapêutico seguro.
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Q09 BIOLOGIA GAB: D

Figura 2 — Dengue no Brasil (2024, dados simulados)

ALTERNATIVA D — INCORRETA (resposta correta): A transmissão vertical do vírus da dengue pelo Aedes aegypti (da
fêmea para seus ovos) é documentada em laboratório, mas sua eficiência é baixa e seu papel epidemiológico, limitado.
O principal mecanismo de circulação viral é a transmissão horizontal (humano → mosquito → humano). O gráfico
demonstra que os casos caem nos meses frios e secos, refletindo menor atividade vetorial — não sustentação do
vírus por transmissão vertical.

ALTERNATIVAS CORRETAS (não são a resposta): A) Anticorpos contra um sorotipo podem facilitar entrada do vírus
em nova infecção por sorotipo diferente — explicando casos mais graves na reinfecção. B) O período de incubação
intrínseco de 4–7 dias é correto. C) O Aedes aegypti transmite dengue, zika e chikungunya — todas de notificação
compulsória no SINAN. E) A velocidade de propagação da dengue reflete a biologia do vetor e o período de incubação
extrínseco.
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Q10 BIOLOGIA GAB: C

ALTERNATIVA C — CORRETA: O feedback negativo hormonal: cortisol elevado normalmente inibe o hipotálamo e a
hipófise, reduzindo o estímulo às adrenais. Quando o excesso é produzido autonomamente pela própria adrenal (ex:
adenoma adrenal), o cortisol suprime a hipófise — que produz pouco hormônio estimulador —, mas a adrenal continua
produzindo cortisol independentemente. Os sintomas (obesidade centrípeta, estrias, hipertensão, hiperglicemia)
resultam do excesso crônico de cortisol.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) O feedback negativo opera ao contrário: cortisol alto INIBE, não estimula. B) A
regulação hormonal usa retroalimentação (circuito fechado). D) Não há compensação contralateral adrenal. E) O
cortisol é detectado por receptores hipotalâmicos e hipofisários.

Q11 BIOLOGIA GAB: A

ALTERNATIVA A — CORRETA: Durante o estresse (luta ou fuga), a divisão simpática é ativada: acelera o coração,
promove vasoconstrição cutânea (palidez), dilata as pupilas, estimula as glândulas sudoríparas. Após a situação, a
divisão parassimpática retoma o controle (repouso e digestão): desacelera o coração, estimula salivação, promove
relaxamento.

ALTERNATIVAS ERRADAS: B) Inverte completamente as divisões — palidez e taquicardia são respostas simpáticas.
C) As duas divisões raramente atuam com plena intensidade ao mesmo tempo. D) Insulina regula captação de glicose
— não causa vasoconstrição cutânea aguda. E) Vasoconstrição cutânea é resposta simpática, não parassimpática.
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Q12 QUÍMICA GAB: C

Figura 3 — Curva de ionização do AAS (pKa = 3,5)

ALTERNATIVA C — CORRETA: Pela equação de Henderson-Hasselbalch: 7,4 = 3,5 + log([A■]/[HA]) → log = 3,9 →
[A■]/[HA] = 10³·■ ≈ 10.000. No plasma (pH 7,4 >> pKa 3,5), o AAS está cerca de 10.000 vezes mais ionizado que não
ionizado. Isso explica por que a alcalinização urinária aumenta a excreção do fármaco em intoxicações.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A e B) log = 3,9 corresponde a ~10.000, não a 10 ou 100. D) A relação invertida ocorreria
apenas em pH abaixo do pKa. E) A relação 1:1 ocorre quando pH = pKa = 3,5.
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Q13 QUÍMICA GAB: A

ALTERNATIVA A — CORRETA: Eletrodo 1 (2H■ → 4H■ + 4e■): H■ PERDE elétrons → OXIDAÇÃO → este é o ÂNODO
(polo negativo). Eletrodo 2 (O■ + 4H■ + 4e■ → 2H■O): O■ GANHA elétrons → REDUÇÃO → este é o CÁTODO (polo
positivo). Elétrons fluem do ânodo para o cátodo no circuito externo. OAR-CRE: Oxidação no Ânodo / Redução no
Cátodo.

ALTERNATIVAS ERRADAS: B) Perda de elétrons caracteriza OXIDAÇÃO, não redução. C) Cada eletrodo realiza uma
reação diferente. D) O oxigênio é o agente OXIDANTE (recebe elétrons) — não redutor. E) A reação é espontânea e
exotérmica — é a espontaneidade que gera corrente.
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Q14 QUÍMICA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: Meia-vida = 10 horas (fornecida diretamente). Tempo eficaz por meias-vidas
sucessivas: t=0h: 20 µg/mL → t=10h: 10 µg/mL → t=20h: 5 µg/mL → t=30h: 2,5 µg/mL (limite da concentração
inibitória). Portanto, o antibiótico permanece eficaz por 30 horas (3 meias-vidas).

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Tempo eficaz de 20h → C = 5 µg/mL, ainda acima de 2,5 µg/mL. C) Meia-vida de 14,4h
não é compatível com o enunciado. D) Meia-vida de 5h resultaria em 4 meias-vidas para atingir 2,5 µg/mL (20h). E)
Após 10h (1 meia-vida), C = 10 µg/mL — ainda eficaz.

Q15 QUÍMICA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: Concentração molar: 9 g/L ÷ 58,5 g/mol ≈ 154 mmol/L. NaCl → Na■ + Cl■ (2 partículas).
Osmolaridade = 154 × 2 = 308 mOsm/L. Clinicamente aceita como isotônica pois não provoca lise celular nem crenação
das hemácias em uso clínico.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) 31 mOsm/L ignoraria a dissociação do NaCl. C) 154 mOsm/L considera apenas uma das
partículas dissociadas. D) 900 mOsm/L corresponderia a NaCl 3% — hipertônica. E) 285 mOsm/L é a osmolaridade
plasmática, não da solução calculada.



VESTIBULAR MEDICINA 2026.2 — PROVA ORIGINAL

Página 22



GABARITO COMENTADO — FUNDAMENTAÇÃO CIENTÍFICA

Página 23

Q16 QUÍMICA GAB: C

ALTERNATIVA C — CORRETA: Os enantiômeros da talidomida (R e S) são imagens especulares não sobreponíveis.
Os receptores e enzimas do organismo são proteínas quirais — reconhecem seletivamente cada forma. Um
enantiômero tinha efeito terapêutico; o outro era teratogênico. Esse episódio revolucionou a regulamentação
farmacêutica mundial.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Isomeria de cadeia altera propriedades físico-químicas gerais, não seletividade para
receptores quirais. B) Os enantiômeros possuem os mesmos grupos funcionais. D) Isomeria geométrica envolve
duplas ligações — a talidomida não apresenta esse tipo de isomeria como fator principal. E) Tautomerismo é equilíbrio
entre formas estruturais distintas, não entre enantiômeros.

Q17 QUÍMICA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: O■ é o agente oxidante (recebe elétrons e oxida a glicose). A glicose é o agente
redutor (perde elétrons e é oxidada a ácido glucônico). Nos produtos: em H■O■, o oxigênio tem NOx = -1 (cada O em
H■O■ = -1), enquanto em O■ molecular, o NOx = 0 → redução parcial do oxigênio.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Inverte agente oxidante e redutor; NOx do O em H■O■ = -1, não -2. C) H■O■ é produto,
não reagente (não é o agente oxidante). D) A glicose oxidase é catalisador — não sofre oxidação nem redução
permanente. E) O NOx do O em H■O■ = -1, não -2 (que seria o valor na água).
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Q18 QUÍMICA GAB: B

Figura 4 — Decaimento da atividade do ■■■Tc

ALTERNATIVA B — CORRETA: A(t) = 20 × (1/2)^(t/6). Para t=12h: A = 20 × (1/2)² = 20 × 1/4 = 5 mCi. 12 horas = 2
meias-vidas → 25% da dose inicial. O gráfico confirma: em t=12h, atividade = 5 mCi.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) 10 mCi = 1 meia-vida (6h). C) 2,5 mCi = 3 meias-vidas (18h). D) 1,25 mCi = 4 meias-vidas
(24h). E) Radioisótopos decaem exponencialmente — nunca chegam a zero matematicamente.

Q19 QUÍMICA GAB: A

ALTERNATIVA A — CORRETA: Pelo Princípio de Le Chatelier, quando CO■ (reagente) diminui, o equilíbrio se desloca
para a ESQUERDA → menos H■ produzidos → pH sobe (sangue mais básico). Para compensar, o rim elimina HCO■■

na urina, reduzindo a base tamponante e normalizando o pH.

ALTERNATIVAS ERRADAS: B) A queda de CO■ desloca para a ESQUERDA (não direita) — o pH sobe, não cai. C) A
anidrase carbônica acelera a reação, mas não impede o deslocamento do equilíbrio. D) Queda de CO■ = deslocamento
para a esquerda (menos H■, não mais). E) O rim é fundamental na compensação ácido-base a longo prazo.

Q20 QUÍMICA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: O nylon 6,6 possui ligações amida (-CO-NH-), formadas pela condensação de grupos
amina e carboxila. A elasticidade da borracha natural resulta da configuração CIS das duplas ligações C=C no
poliisopreno, que impede o empacotamento regular das cadeias, permitindo grande deformação reversível.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) DNA possui ligações fosfodiéster entre nucleotídeos — não amida. C) Borracha natural
possui duplas ligações (configuração cis) — não ausência delas. D) A elasticidade da borracha natural é intrínseca à
estrutura do poliisopreno, não exclusivamente à vulcanização. E) DNA possui ligações fosfodiéster, não amida.
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Q21 LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: A pergunta retórica (erotema) no período final não busca resposta literal — sugere,
sem afirmar diretamente, que há interesses econômicos por trás da expansão diagnóstica. O autor envolve o leitor
como coautor do raciocínio crítico.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Não é introdução de novo tema — é clímax argumentativo do texto. C) A pergunta não
busca resposta factual — é recurso retórico. D) Não há anticlímax — a pergunta intensifica e sintetiza a crítica. E)
Anacoluto é ruptura sintática — a frase é gramaticalmente correta.
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Q22 LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA GAB: C

ALTERNATIVA C — CORRETA: A variação entre 'rio abaixo' (afastamento), 'rio a fora' (indefinido), 'rio adentro'
(imersão) e 'rio acima' (direção oposta) cria ambiguidade direcional deliberada — é impossível fixar ou compreender a
partida do pai. O recurso formal mimetiza a incompreensibilidade da partida.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Sinestesia funde sensações de sentidos diferentes — não é o caso aqui. B) A gradação
ascendente sugere progressão clara — o trecho cria ambiguidade, não progressão. D) A ironia pressupõe sentido
contrário ao literal — o recurso aqui é estrutural. E) Eufemismo suaviza; aqui o recurso intensifica a
incompreensibilidade.
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Q23 LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: 'Embora em declínio nos países de alta renda nos últimos trinta anos' é uma oração
subordinada adverbial concessiva reduzida (elipse do verbo e sujeito — 'embora [a mortalidade esteja] em declínio'),
indicando que o fato não invalida a afirmação principal.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Oração causal indicaria causa do declínio — aqui há concessão, não causalidade. C)
Oração coordenada implica independência sintática — aqui há subordinação. D) Locução adverbial de tempo não
concede — apenas situa temporalmente. E) Aposto é explicação de um termo — aqui a expressão modifica o verbo da
oração principal.

Q24 LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: O argumento 'como disseram dos teares mecânicos, da linha de montagem e do
computador pessoal' é uma analogia histórica com função refutativa implícita: esse tipo de argumento ('a tecnologia
vai criar mais empregos') já foi usado antes — e os trabalhadores afetados não colheram os benefícios prometidos. O
autor relativiza a tese otimista sem negá-la diretamente.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Argumento de autoridade cita especialistas para validar — aqui a analogia histórica
questiona. C) Indução prova por exemplos acumulados — aqui a analogia serve para questionar a validade do
argumento. D) O autor NÃO aceita a tese dos entusiastas — a última frase mostra ceticismo. E) Homem de palha
distorce a posição adversária — aqui o autor a cita fielmente antes de questionar.

Q25 LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA GAB: C

ALTERNATIVA C — CORRETA: A repetição obsessiva ('tinha uma pedra / no meio do caminho / tinha uma pedra')
mimetiza o próprio obstáculo — a pedra se impõe insistentemente no plano formal, espelhando a incapacidade do
sujeito lírico de ignorá-la. O poema encena aquilo que descreve. Esse procedimento é característico do Modernismo
brasileiro (ruptura com a poesia formal parnasiana).

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Eufonia cria harmonia sonora — a repetição aqui cria estranhamento modernista, não
melodia parnasiana. B) A cacofonia intencional é plausível, mas não capta o efeito central de 'mimese do obstáculo'. D)
Camões e Vieira usam paralelismo com propósito retórico-amplificador — Drummond usa a repetição para romper com
essa tradição. E) A pedra não perde importância — ao contrário, torna-se mais presente a cada repetição.
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Q26 LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: Ao controlar explicitamente o título ('Dom Casmurro') e declarar 'também não achei
melhor título para a minha narração', Bentinho/Casmurro revela que a história é construção subjetiva sua. O leitor não
tem acesso direto à verdade dos acontecimentos — apenas à versão do narrador. Isso é a metaficcionalidade e o
narrador não confiável machadiano.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Narrador onisciente neutro TEM acesso total e não interfere — Casmurro interfere
ativamente. C) Narrador ingênuo não teria consciência de sua posição — Casmurro é sofisticado e calculista. D)
Metalinguagem aqui é estrutural, não decorativa — é o centro da ambiguidade da obra. E) O uso de 'minha narração'
reforça a individualidade, não dilui a responsabilidade narrativa.
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Q27 LÍNGUA INGLESA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: O texto afirma que as vacinas 'treinam o sistema imunológico para reconhecer
patógenos específicos' e 'previnem 3,5 a 5 milhões de mortes anualmente'. A alternativa B reproduz fielmente essa
informação.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) O texto descreve as vacinas como 'custo-efetivas' (baratas e eficientes). C) A hesitação
vacinal é associada à 'desinformação em mídias sociais', não a evidências científicas. D) O texto cita várias doenças,
não apenas difteria e sarampo. E) O texto afirma que os efeitos adversos são 'raros, leves e temporários'.

Q28 LÍNGUA INGLESA GAB: D

ALTERNATIVA D — CORRETA: 'Pressing' em contexto de ameaça global significa 'urgente', que demanda atenção
imediata. A estrutura argumentativa do parágrafo confirma: sem ação urgente, infecções tratáveis podem voltar a ser
letais.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) 'Relaxing' contradiz o tom alarmante do texto. B) 'Temporary' contradiz 'emerging'
(crescente). C) 'Outdated' contradiz a apresentação como ameaça atual. E) 'Mild' contradiz 'deadly' e 'fewer therapeutic
options'.
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Q29 LÍNGUA INGLESA GAB: A

ALTERNATIVA A — CORRETA: [I] 'In fact' confirma e aprofunda a afirmação anterior. [II] 'For example' introduz
evidência específica. [III] 'As a result' indica consequência prática. Progressão: afirmação → aprofundamento →
exemplo → consequência.

ALTERNATIVAS ERRADAS: B) 'However' criaria falso contraste em [I]. C) 'In contrast' implica oposição inexistente. D)
'On the other hand' implica oposição em [I]. E) 'In spite of' introduz concessão onde há exemplo.

Q30 LÍNGUA INGLESA GAB: E

ALTERNATIVA E — CORRETA: O autor reconhece os benefícios das tecnologias digitais ('undoubtedly streamline'),
mas argumenta que o entusiasmo não pode superar a capacidade de avaliar o impacto na equidade em saúde —
especialmente para populações sub-representadas nos dados de treinamento. Posição de crítica equilibrada, não de
rejeição.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) O autor não propõe abandono — pede avaliação crítica. B) O texto reconhece que a
telemedicina é útil 'em muitos contextos'. C) O texto questiona exatamente a precisão diagnóstica das IAs para
populações sub-representadas. D) O texto questiona a representatividade dos dados de treinamento.
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Q31 FÍSICA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: Raios X (TC) e ondas de radiofrequência (RM) são ambos formas de radiação
eletromagnética — diferem em energia por fóton. Raios X têm energia suficiente para ionizar átomos (ionizante). Ondas
de rádio da RM não ionizam — tornando a RM mais segura para uso repetido. Ultrassom usa ondas mecânicas
(sonoras), não eletromagnéticas.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Ultrassonografia usa ondas mecânicas (sonoras), não eletromagnéticas. C) Ultrassom é
onda mecânica — não ioniza. D) É a TC que usa raios X (ionizante); a RM usa radiofrequência (não ionizante) —
alternativa inverte. E) RM é preferencial para tecidos moles (ricos em água/hidrogênio) — ossos respondem pouco.
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Q32 FÍSICA GAB: C

Figura 5 — Lei de Poiseuille

ALTERNATIVA C — CORRETA: Q ∝ r■. Com r → r/2: Q' = Q × (r/2)■/r■ = Q/16. O fluxo cai para 6,25% do original —
redução de 93,75%. A dependência de r■ explica por que estenoses coronárias de 50% causam isquemia severa: a
intuição linear (50% de redução) subestima enormemente o impacto real.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Q ∝ r¹ seria relação linear — não é o que a fórmula indica. B) Q ∝ r² corresponderia à
área da seção transversal. D) Q ∝ r³ não tem fundamento na Lei de Poiseuille. E) Reduzir r à metade multiplica R por 16,
não por 2.
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Q33 FÍSICA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: 1 mmHg = 1,36 cmH■O. Para 120 mmHg: 120 × 1,36 = 163,2 cmH■O. Essa conversão é
relevante para mensuração de pressão intracraniana e pressão venosa central, que usam a escala cmH■O em UTIs.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) As escalas não são equivalentes — mercúrio é 13,6× mais denso que água. C) 88,2
cmH■O corresponderia a 120 mmHg × 0,735 (inversão da relação). D) 1.632 cmH■O seria 120 × 13,6 (confundindo cm
com mm de água). E) 8,82 cmH■O representaria 120 ÷ 13,6 — inversão completa.

Q34 FÍSICA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: O ponto remoto do míope é 25 cm = 0,25 m. A lente deve ter foco nesse ponto: f = -0,25
m (negativo = divergente). P = 1/f = 1/(-0,25) = -4 dioptrias (lente divergente, côncava).

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) +4 dioptrias seria lente convergente — miopia requer lente divergente (negativa). C) -2,5
dioptrias corresponderia a ponto remoto de 40 cm. D) +2,5 dioptrias seria lente convergente — incorreto para miopia.
E) -25 dioptrias: f = -0,04 m = 4 cm — não corresponde ao ponto remoto de 25 cm.
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Q35 FÍSICA GAB: B

Figura 11 — Espalhamento Compton

ALTERNATIVA B — CORRETA: Pela conservação de energia: Ec = E■ - E' = 100 - 80 = 20 keV. O elétron de recuo com
20 keV possui energia vastamente superior à energia de ionização das moléculas biológicas (~10-15 eV), causando
ionizações em cascata ao longo de sua trajetória — danos ao DNA como quebras de fita.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Ec = 180 keV somaria as energias — viola a conservação de energia. C) 20 keV >>
energia de ionização (~10 eV) — a afirmativa inverte a realidade. D) Ec = 80 keV corresponderia à energia do fóton
espalhado, não à diferença. E) O elétron com 20 keV interage intensamente com a matéria em milímetros de trajetória.
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Q36 FÍSICA GAB: D

ALTERNATIVA D — CORRETA: F = (9/5)×39,5 + 32 = 71,1 + 32 = 103,1°F. K = 39,5 + 273,15 = 312,65 K.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) 312,5 K: erro de 0,15 na conversão Kelvin (deveria somar 273,15, não 273). B) 101,1°F:
erro no cálculo Fahrenheit — provavelmente usou fórmula errada. C) 39,5 K: confunde temperatura em Kelvin com
temperatura em Celsius — zero absoluto é -273,15°C. E) 99,5°F: erro de cálculo.

Q37 FÍSICA GAB: A

ALTERNATIVA A — CORRETA: P = E/t = 200 J / 0,01 s = 20.000 W = 20 kW. I = √(P/R) = √(20.000/50) = √400 = 20 A.

ALTERNATIVAS ERRADAS: B) I = 2A: erro — √(20.000/50) = 20, não 2. C) P = 2.000 W: divide energia por 0,1s em vez de
0,01s. D) P = 2.000 W com I = 20 A: P inconsistente com I calculado. E) P = 200 W: não divide por t corretamente.
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Q38 MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO QUANTITATIVO GAB: C

ALTERNATIVA C — CORRETA: VPP = VP/(VP+FP) = 99/(99+495) = 99/594 ≈ 16,7%. Entre cada 100 positivos, apenas ~17
estão realmente doentes. Isso decorre da baixa prevalência (1%): há 9.900 não-doentes gerando 495 falsos positivos
contra apenas 99 verdadeiros positivos.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) VPP ≠ sensibilidade — depende da prevalência. B) VPP ≠ especificidade — depende da
prevalência. D) VPP = 50% ocorreria com prevalência de ~50%. E) 83,3% seria próximo do VPN (probabilidade de não
estar doente dado teste negativo).
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Q39 MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO QUANTITATIVO GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: Metade da dose inicial = 15 µg/mL. C(t) = C■ × (1/2)^(t/t■/■). 15 = 30 × (1/2)^(t/6) → 1/2 =
(1/2)^(t/6) → t/6 = 1 → t = 6 horas (1 meia-vida).

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) 3 horas = metade da meia-vida → C = 30 × (1/2)^0.5 ≈ 21,2 µg/mL, não 15. C) 12 horas =
2 meias-vidas → C = 7,5 µg/mL. D) 9 horas → C ≈ 10,6 µg/mL. E) 4,5 horas → C ≈ 13,4 µg/mL.

Q40 MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO QUANTITATIVO GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: A interpretação frequentista correta do IC 95% é: se o experimento fosse repetido
muitas vezes com amostras de mesmo tamanho, 95% dos intervalos calculados conteriam o verdadeiro parâmetro
populacional.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) O IC não significa que 95% dos pacientes se curaram nesse intervalo — descreve
incerteza sobre o parâmetro, não a distribuição dos dados. C) O cálculo correto é [0,761; 0,839] — com n=400, a
margem é estreita (±0,039). D) Não há 95% de 'certeza' sobre o valor exato — o parâmetro é fixo e desconhecido. E) O
IC sobre proporção de cura não é probabilidade individual do próximo paciente.



VESTIBULAR MEDICINA 2026.2 — PROVA ORIGINAL

Página 52



GABARITO COMENTADO — FUNDAMENTAÇÃO CIENTÍFICA

Página 53

Q41 MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO QUANTITATIVO GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: Limiar de imunidade de rebanho = 1 - 1/R■ = 1 - 1/5 = 80%. Com eficácia vacinal de
90%, a cobertura vacinal necessária = 80%/90% ≈ 88,9%.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) A eficácia da vacina SIM afeta o cálculo: cobertura = limiar/eficácia. C) 60%: calcularia 1
- 1/R■ com R■ errado. D) 72% = 80% × 90% inverte a divisão (deveria dividir por 0,9, não multiplicar). E) 20% e 22,2%:
usaria R■ = 1,25 (muito baixo).

Q42 MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO QUANTITATIVO GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: IMC = Peso/Altura² = 95/1,65² = 95/2,7225 ≈ 34,9 kg/m² → Obesidade Grau I (30–34,9).
Peso ideal máximo (IMC = 24,9): 24,9 × 2,7225 ≈ 67,8 kg. Peso a perder: 95 - 67,8 ≈ 27,2 kg.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) 27,6 kg: erro de arredondamento no cálculo do peso ideal. C) 20 kg: subestima o peso a
perder (IMC alvo incorreto). D) 57,6 e 50 kg: IMC de 57,6 corresponderia a altura muito menor. E) 'Sobrepeso avançado'
não é classificação padrão — o IMC 34,9 é Obesidade I.
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Q43 MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO QUANTITATIVO GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: t = (x■■ - x■■)/√[sp² × (1/n■ + 1/n■)] = (18-12)/√[100 × (1/200 + 1/200)] = 6/√1 = 6,0. |t| =
6,0 > 1,96 → rejeita-se H■. Resultado estatisticamente significativo: há evidência de que o anti-hipertensivo reduz mais
a pressão.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) t = 6,0 É maior que 1,96 → resultado É significativo. C) t = 0,6 resultaria de erro no
denominador. D) t = 8,49 seria calculado com erro (usando apenas o desvio de um grupo).

Q44 MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO QUANTITATIVO GAB: C

ALTERNATIVA C — CORRETA: Grupo A: 28 eventos em 100 → 28%. Grupo B: 13 eventos em 100 → 13%. Redução
relativa = (28-13)/28 × 100% = 53,6%. O Grupo B apresentou incidência 53,6% menor, sugerindo maior eficácia do novo
tratamento.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Grupo A teve MAIS eventos (28 vs 13) — portanto MAIOR risco. B) O número absoluto
não determina significância; a diferença proporcional (28% vs 13%) é substancial. D) A ausência de eventos refere-se
apenas a eventos cardiovasculares graves — não ao controle total da hipertensão. E) Por terem o mesmo n
(100/grupo), a comparação é direta e a diferença é relevante.
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Q45 HISTÓRIA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: A criação do SUS na CF/1988 foi resultado direto do Movimento Sanitarista e da
participação democrática na VIII CNS (1986). O SUS consolidou os princípios de universalidade, equidade e
integralidade — rompendo com o modelo previdenciário-excludente do INAMPS.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) O SUS foi criado na redemocratização (1988), não durante o Regime Militar. C) O SUS
foi resultado de movimento social brasileiro autônomo, não cópia do NHS. D) A universalidade do SUS resultou da luta
do Movimento Sanitarista, não de concessão ao modelo americano. E) O Movimento Sanitarista defendia a
PUBLICIZAÇÃO — não a privatização — da saúde.
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Q46 HISTÓRIA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: O gradiente da tabela (maior mortalidade + maior informalidade + menor plano de
saúde) reflete determinantes sociais históricos: trabalho informal → impossibilidade de isolamento sem perda de
renda; menor acesso ao sistema de saúde → diagnóstico e tratamento tardios. Esses padrões são estruturalmente
relacionados à herança da escravidão e ao racismo institucional.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Não há base genética/biológica para susceptibilidade diferencial ao SARS-CoV-2 por
raça. C) O comportamento individual é mediado por condições estruturais — quem pode ficar em casa? D) O Estado
tem responsabilidade central — simplifica o problema. E) A desinformação foi fenômeno global (a OMS declarou
'infodemia').
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Q47 HISTÓRIA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: Em ambos os episódios (cólera 1855 e Revolta da Vacina 1904), medidas sanitárias
autoritárias e verticalizadas — desconectadas das condições de vida das populações — geraram desconfiança e
resistência. Em 1904, a vacinação compulsória sem explicação adequada levou à revolta popular. Em 1855, medidas de
controle da cólera sem participação comunitária geraram resistência semelhante.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) A resistência veio principalmente das populações mais vulneráveis, não apenas das
elites. C) O Estado demonstrou capacidade institucional limitada — a resistência refletia problemas reais de
comunicação e autoritarismo. D) Os episódios têm clara relação estrutural: ambos ilustram o conflito entre saúde
pública centralizada e autonomia popular. E) A Revolta da Vacina foi contra vacinação compulsória contra VARÍOLA,
não cólera.

Q48 GEOGRAFIA GAB: B

Figura 9 — Distribuição regional de endemias

ALTERNATIVA B — CORRETA: Malária: depende do Anopheles darlingi (ambiente úmido/quente amazônico).
Leishmaniose visceral: expansão do Lutzomyia longipalpis para periferias urbanas pela degradação ambiental.
Esquistossomose: depende do caramujo Biomphalaria glabrata em coleções d'água doce + saneamento precário no
Nordeste e MG.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Clima é fator, não único determinante — o controle vetorial também explica ausência no
Sul. C) PIB é correlacionado, mas o fator mediador é saneamento e infraestrutura, não quantidade de médicos. D)
Leishmaniose é transmitida pelo flebotomíneo (Lutzomyia), não pelo Aedes aegypti. E) Susceptibilidade ao
Schistosoma não tem base genética racial.
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Q49 GEOGRAFIA GAB: B

ALTERNATIVA B — CORRETA: O Brasil experimenta transição epidemiológica incompleta e polarizada: regiões
desenvolvidas (Sul/Sudeste) apresentam perfil de DCNT dominante; regiões mais pobres (Norte/Nordeste) ainda
convivem com alta carga de doenças infecciosas e parasitárias, além de crescente DCNT — exigindo do SUS
respostas simultâneas a diferentes estágios de transição.

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) O Brasil NÃO completou a transição — doenças infecciosas como dengue e
tuberculose permanecem endêmicas. C) A dupla carga é comum em países em desenvolvimento — o Brasil é exemplo
clássico. D) A transição é DESIGUAL entre regiões — essa diferença é central no conceito. E) DCNT afetam todas as
classes socioeconômicas — as classes populares são frequentemente as mais vulneráveis.
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Q50 GEOGRAFIA GAB: B

Figura 10 — Vias de impacto das mudanças climáticas

ALTERNATIVA B — CORRETA: As mudanças climáticas impactam a saúde por múltiplas vias simultâneas, conforme o
diagrama: expansão vetorial para novas regiões geográficas (Aedes, Anopheles, Lutzomyia); eventos hídricos
(enchentes contaminando mananciais); ondas de calor (mortalidade cardiovascular em idosos); insegurança alimentar
(secas e quebra de safra).

ALTERNATIVAS ERRADAS: A) Calor extremo não elimina vetores — Aedes prospera em 25–30°C, temperaturas que o
aquecimento expande. C) Os impactos são diretos (calor, vetores) E indiretos (alimentação). D) Todos os biomas
brasileiros são afetados — Nordeste (secas), Sul (enchentes). E) CO■ elevado reduz qualidade nutricional de grãos e
piora qualidade do ar.


